


 Suponha que uma curva tenha equação vetorial  
𝒓 𝑡 =  𝑓 𝑡 , 𝑔 𝑡 , 𝑕 𝑡 ,   𝑎 ≤ 𝑡 ≤ 𝑏.  

 Isto equivale às equações paramétricas 𝑥 = 𝑓 (𝑡), 
y = 𝑔(𝑡) e z = 𝑕(𝑡) onde f’, g’ e h’ são contínuas. 
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O comprimento de arco independe da parametrização 
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 Seja C uma curva dada pela função vetorial  
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 Se derivarmos os dois lados: 



 Frequentemente, é útil parametrizar uma curva em 
relação ao comprimento do arco. 
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 O comprimento de 
arco s(t) aparece 
naturalmente a 
partir da forma da 
curva e não 
depende do sistema 
de coordenadas 
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 Uma parametrização 𝒓(𝑡) é chamada suave em um 
intervalo I se 𝒓’ for contínua e 𝒓’(𝑡) ≠ 0  em I.  

 Uma curva é chamada de suave se tiver uma 
parametrização suave. 
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continuamente. 
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 Lembrando que o vetor 
tangente unitário indica a 
direção da curva e é dado por: 



 T(t) muda de direção muito devagar quando a curva 
C é razoavelmente reta. 
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 Contudo, muda de 
direção mais 
rapidamente quando 
a curva C se dobra ou 
retorce mais 
acentuadamente. 



 A curvatura de C em um dado ponto é a medida de 
quão rapidamente a curva muda de direção neste 
ponto. 

 Definimos a curvatura como o módulo da taxa de 
variação do vetor tangente unitário com relação ao 
comprimento do arco. 
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 A curvatura é mais simples de calcular se expressa 
em termos do parâmetro t em vez de s. 
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 Para o caso especial de uma curva plana com 
equação 𝑦 =  𝑓 𝑥 , escolhemos 𝑥 como parâmetro. 
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 Em um ponto dado de uma curva suave, existem 
muitos vetores que são ortogonais ao vetor tangente 
unitário 𝑻(𝑡). 

 Se escolhemos 𝑻’(𝑡) ortogonal a 𝑻(𝑡) , então: 
𝑻(𝑡)  ∙  𝑻’(𝑡)  =  0. 
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 O vetor 𝑩(𝑡)  =  𝑻(𝑡)  ×  𝑵(𝑡) é chamado vetor 
binormal, perpendicular a 𝑻(𝑡) e a 𝑵(𝑡). 



 O plano determinado pelos vetores normal N e 
binormal B num ponto P sobre uma curva C é 
chamado plano normal de C em P. 
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 O plano determinado 
pelos vetores T e N é 
chamado plano 
osculador de C a P. 
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 O plano determinado 
pelos vetores T e N é 
chamado plano 
osculador de C a P. 

 Para uma curva plana, o 
plano osculador é 
simplesmente o plano 
que contém a curva. 
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 Estudar seção 13.3 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Campos vetoriais e Integrais de linha. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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